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Os países credores de-
vem buscar novas formas 
para revigorar o ajuste e o 
crescimento econômico nos 
países devedores, tentando 
encontrar métodos politi-
camente mais aceitáveis 
para esses países a curto 
prazo, são as recomenda-
ções feitas num relatório 
preparado pelo Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI). 

Uma cópia atualizada do 
relatório do FMI — World 
economic outlook (Pers-
pectiva econômica mun-
dial) — foi distribuída on-
tem em Zurique, informou 
a AP/Dow Jones. 

"Depois de seis anos de 
exposição à crise da dívida, 
as atitudes podem ter-se 
solidificado a tal ponto que 
novas medidas poderão ser 
necessárias para permitir 
os ajustes e o crescimento 
econômicos", diz o docu-
mento. 

Segundo o FMI, alguns 
países em desenvolvimen-
to, sobrecarregados com o 
peso da dívida e apertados 
pelos pedidos de reforma 
econômica feitos pelos cre- 

dores, esperam receber 
"benefícios domésticos li-
mitados a curto prazo" 
com essas reformas e por 
isso não possuem o incenti-
vo necessário para 
empreendê-las. 

Essa situação, de acordo 
com o relatório, "poderá 
minar o apoio político para 
políticas que a longo prazo 
certamente melhorarão a 
situação" (nesses países 
devedores). 

O relatório recomenda 
por isso que "sejam melho-
rados e tornados mais 
visíveis os incentivos para 
implementar e sustentar 
essas políticas, se se quiser 
obter benefícios potenciais, 
tanto para os devedores 
quanto ara os credores". 
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p
ÇÃO AO PERDÃO 

Ao mesmo tempo, o rela-
tório se opõe claramente à 
idéia de perdoar a dívida 
como uma alternativa para 
um plano abrangente e viá-
vel destinado a reduzir a 
dívida mundial. 

"Planos globais para o 
perdão geral da dívida não 
abordariam os problemas 
específicos de casos indivi- 

duais", diz o relatório. Es-
ses planos "comportam 
também sérias dificulda-
des de planejamento, fi-
nanciamento e risco moral. 
Além disso, é improvável 
que esses planos proporcio> 
nem os incentivos apro-
priados para os ajustes de 
política" econômica. 

O relatório recomenda 
novos acordos para redu-
ção da dívida, na base de 
caso a caso, entre credores 
oficiais e países devedores 
individuais. 

Argumenta também que 
"o setor privado pode fazer 
mais para alicerçar o cres 
cimento nos países que es-
tão empreendendo progra-
mas de ajuste" econômico. 

No tocante à situação en-
frentada pelos credores, o 
relatório diz também que 
os governos dos países cre-
dores podem fazer mais pa-
ra estimular os credores a 
ajudar no processo de rea-
juste nos países devedores, 
"introduzindo mudanças 
nas normas contábeis e 
bancárias, capazes de per-
mitir aos credores indivi-
duais maior flexibilidade 

na renegociação das condi-
ções". 

O relatório pede ainda 
"uma, estrutura mais am-
pla para as negociações en-
tre devedores e credores", 
que permita aos dois lados 
um trabalho mais eficaz 
"para compreender me-
lhor o potencial de cresci-
mento dos países devedo-
res problemáticos e assim 
melhorar sua credibilidade 
financeira". 

Embora o documento pe-
ça uma abordagem mais 
flexível em relação à situa-
ção mundial da dívida,, 
afirma também que a con-
tribuição mais substancial 
para uma estratégia revi-
gorada da dívida terá de 
vir dos próprios países de-
vedores. 

"E vital que os países en-
dividados aumentem seus 
esforços para adotar e im-
plementar eficazmente 
programas de ajuste que 
elevem a poupança inter-
na, aumentem a eficiência, 
controlem a inflação e in-
centivem a repatriação de 
capital", recomenda o 
FMI. (AP/Dow Jones) 


